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Altera o Item 29 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
Item 29 das tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias prO-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaça revogadas as disposiçoes em contra

Me,

Cód. 0522



4.,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento (s) rubri-:

21 	 DI
cado(s) sob n ° 	 1--	 	effilha Zrryrtnação sob

' 	 I 	  103	 9 a ( 	 



Z5~4.

Folha no	 	  9._	 de proc

1•0

Fac"ao pxpoOto, aguardamos a aprovaçao -
desta propositura

JUSTIFICATIVA::

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a aliquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 29 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

Os serviços abrangidos são projetos, cál-
culos e desenhos tecnicos de qualquer natureza.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, moder-
nizando suas instalaçOes e equipamentos.

Os usuários desfrutarao de um serviço com
nível mais elevado e custos reduzidos, já que a carga tribu-
tária e sempre transferida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

Cód. 0522
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SR. Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta :
,Lei 10.822/89

em 07/03/95.

FATIMA
A3s1st.

W.N410T11

oroMu

A Com. de Cong. e Justiça

çfr

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Pcesidentcr

i •• C33 	 9 5".Em 	

ucto'

P.'ece la ido na Comissão cie
Comil tu.ijq'à'..o e Justiça
Eatt3 e àsil-Urbs

At: Nebre Veraadorl-

palra . relatar.

	

	 .
Sala da

110 o
19.C?Sr-

SEGUE

sob folha

. juntado 	  nesta data, 	

n?  O1 

	

-e  o 5 	
documento 	  e papel para informação, rubricado 	

(a)



Wa>mma

REQUERIMED 13 - RDS
, 13-0142/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0119/1995.
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O aditamento ora juntado faz-se ne
cessario, uma vez que, nele constam dados necessarios
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0119/1995

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passara° a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispg e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 30.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

NI\Sistema Viário Anhangab u/Sao João - AR/SE
Despesas de exercícios a teriores
cod.: 22.40 16.91.5 332 4192d5V

Cód. 0522
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IÂ'PROJETOS DE LEI ALIQUOTAS	 PERDAS	 O turleionario 	PROJETOS DE LEI A L I Q U O T A S PERDAS t3 tur
1/10ENTE 5 PR0P08TA8 I 04 CRI *III U5*

01.0391 )95 5.0% 3.0% .4.0%

--50.0%

.81.572.80

.310.210 70
-826.13

-- - -------ii:iii010002i95 2.0% 1.0%
0l-0063 95 2.0% 1.0% -50.0% -10510.50 .118.83

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.93 -8.477.40

01-0098 AZI 5.0% 0.5% .90.0% -481.420.06 .5.218.71

01-0007 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50.0% -636.50 -7.20

01-0098 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83
_	 _.

.4.29

01-0100)95 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 608.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62 -112.50

01-0102 195 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 -1.815.915
01-0103 195 5.0% 3.0% .40.0% -33.587.63 .379.73

01-0104 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -73 597 18 -832.07
01-010595 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9 89
01.0107 /95 5.0% 3.0% -40.0% .18.28 .0 21

01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .001

01-0109 195 5.0% 3.0% 40.0% -210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% .40.0% -1.282.402.93 .14.272.44

01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -53.561.84 -805.78

01-0113i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.272.45411 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -0.952.05 -78.60

01-0115195 50% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.65

01-0116195 5.0% 3,0% .400% -3.849 72 -43.52

01-0117 /95 5.0% 3.0% .40.0% -2.716.12 -30.71

01-0118 195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.98

01-0119 /95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .48883

01-0120195 5.0% 30% -40.0% -8.541.33 -93.57

01-0121 195 5.0% 2.0% -60.0% -3.122.482.73 .35.302.07

01-0122195 5.0% 2.0% -00.0% -11 973.03 .13537

01-0123 /05 5.0% 2.0% -60.0% -73.897.61 -787.92

01 .0124s95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -095

01-0125195 50% 3.0% .400% -8.047 14 -68.37

01-0126195 5.0% 2.0% 450.0% -994.08 -11.24

01-0127 195 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% .151.6E19.78 -1.714.97

01-0129195 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total agi% 4711.531.06 4.662.06
01-0130195 5.0% 3.0% -40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.E57.54 -157.12

01-0132 R5 5.0% 3.0% -40.0% -644.189.34 -6.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% -348.56 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -86.636.43 -961.75

01-0135)95 5.0% 3.0% .40.0% .17.402.39 -196.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.993.29 -385.42

01-0137195 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.E6

01-0138)95 50%' 2.0% -80.0% 194.772.26 -2.202.05

01-0139 195 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -829033

01-0140i95 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02 -761.78

01.0141 195 5.0% 3.0% .40.0% -2.797.64 -31.63

01 .0142:95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

cionàrio
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PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (%) CRI MII US$ Mil

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.56 -4 70

01-0144 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12
O1-0145..95 5.0% 3.0% -40.0% -88.312.04 .74971

01-0146195 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01-0147195 5.0% 3.0% -40.0% -161.619.55 .1.827.23
01-0148195 5.0% 3.0% .400% -299.94-4.99 -3.391.11
01-0149 095 5.0% 4.0% .20.0% .3.830.19 -43.30
01-0149 95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14

Total 47 .01e -178.520.7s 4.019.40
01.0150/95 5.0% 30% -40.0% -10.580.69 .11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% 1.035.42 .1111

-----131.1C-1Total -41.6% -11.698.11
01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 .4.71

01-0152 /95 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.95 -480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.81

01-0155195 5.0% 3.0% -40.0% -10.983.78

-1.9E0.14

.124.18

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.39
01-0157/95 50% 3.0% -40.0% .134.973.48 -1525.98

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 ,• • -13.333.85
01.0150195 5.0% 3.0% .40.0% -32.072 53 -382.61

01-0160 tas 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0161 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.131

01-0162 /95 5.0% 3.0% .40.0% -458.74 -5.16

01-0163 1515 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 -1 498.14

01-0164i95 5.0% 3.0% -400% .413.753 40 .551.19

01-0165195 5.0% 3.0% -40.0% -471373.28 -538.93

01-0166 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.229 57

01-0167 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 .38 .92

01-0188i95 5.0% 2.0% -600% -1.708.120.04 -19.96725

01-0159 /95 5.0% 3.0% $43M131 0.00 0.00

01-0170/95 50% 30% .40.0% -5.949.07 -67.26

01-0171 195

01-0172 /95

5.0% 3.0% -40.0% -17.089.93 -193.22

50% 3.0% -40.0% -0.18 0.00

01-0173 /135 50% 3.0% -40.0% .543.115.45 -8.14034

01-0174195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175/95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.038.41

01-0176 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

cruin )85 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 A7.6 5.0% 3.0% -40.0% -359.469.21 -4.983.97

01.0179/95 5.0% 3.0% -40.0% .3.1332.85 -43.90

01-0180/95 5.0% 30% .40.0% -509.80 .578

01-0181 /95 5.0% 3.0% .40.0% -800.03 .904

01-0162/95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0194195 5.0% 3.0% -40.0% -332.622.16 -3.760 55

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.753.13 -3332.01

01-0186 /95 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 195 5.0% 3.0% .40.0% .1.162.71 .13.15

01-01E8 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01-0189i95 5.0% 3.0% .40.0% .749.838.48 -8.477.48

01.0190/95 5.0% 3.0% .37.4% -7.397.72

T O T A 14') 47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
188 TOTAL(") -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- c) Total referente aos Itens dos projetor

• n MS Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODA.14 SF85683618.
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

.11

C'

ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII
1.9,6 JAN FEv MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277 7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652.8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3 879 534.5

i pTu 10168.5 114 306,6 69 248,7 3.4 540.4 32287.1 32 287,1 34 725.0 34 724.4 34724.2 36 313.7 36 313,3 13 922,0 483 561,2

iSS 68069.3 66 355,4 68297.3 75 152,7 76540,0 77934,9 81 153,2 81 784,2 82575,7 83455.1 84 503,2 85428.0 931 249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356.7

TX. PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090.7 44366,0 50.204.3 25 040.0 23 406,7 23412.7 25 174,3 25 178,3 25 174.1 26 327,0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239,5 1911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11.672,7 6658.6 54480 4170.2 4014.0 3.105,4 55.291.4

IVV 4837,9	 . 2 325,1 2409.8 2530.5 2 568,5 2 607,0 2 646.1 2685.8 2 726 1 2 767,0 2 808,5 2 850.6 33762.9

11151-N 11308,4 7446,9 13 123.8 9 164,8 9302,3 9441.9 9583.5 9727.2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324,1 119 488.9

APUCACOES FINANCEIRAS • 3646,4 2977.3 4 250.5 3 339.6 3389.7 3440,6 3492.2 3544.6 3597.7 3651,7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950,9 5691.5 8 356,0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864,0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9040.5 103 182,1

ICMS 95080.1 80 466.1 107 638 7 96 638,7 104 785,5 94 529,2 92902.1 105 389.2 95 710,1 108 574.6 110.203.2 111 856,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÉNCIAS • 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16 482.9 16070.1 15 466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15279.0 12 271 A 7989.7 7588.3 7433.4 7 791.6 8 147.5 8 475.7 8331,7 8424.3 9 046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13 911.7 92564.9 301 801.2 217 530.6 534 107,1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085,2

OPERAÇÕES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 9256088 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91 012,0 93746.0 214 787,0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1 e 4 1 1,2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 O 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842.6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 I 413547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

Tx, DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1 50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA EC0N0micA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

~ICE DE iNFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FotITE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEv) E SAF ( MAR)

26/048340REC95.M.5	 •



SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONoMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 _113135".
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaço do ISS (Imposto Sobre

110	 Serviços de. Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaço entre o valor previsto para a

arrecadaç .ão do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/897

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

'anexa à Lei nfl 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç"ão da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç -áo em outros

municípios da Regi'ão Metropolitana de S'ão Paulo relativo

•



MARCOS CINTRé, em
RELATORI

'a categoria de serviços constante na Tabela III anexa six

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaç"(5es relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discuss"ão da presente quest'ão?/	 jf

Deferido

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

EDI CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

X.0	 .

• -.C.
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RECEBIDO EM LEG.

0-51 06 A95
442;01)5.0

A
LEG Senh"

Pu	
7residente,- solicitação	 Sr,	 ,

para provid á ho s .... ,-:, 	1 . :I:	 r:', 1 : , 1 el C:. 1:	r:, ri	 !::: I ri r, :J. e (.1:::)::', 	:.)..: i . t.' '11:1 :.. 	 !1.4 1. 1 	,!: • ; 0 1,..: .; • 1;i • I, :: . 1	 f.';

br., 05 1 a .„11.9,,....	 :ti	 cn -i_j_,;:..n,-,	 „., .!. , ,!,..:. ..:1 1 ::1 	01 	 q	 f: y 1 . •/ .^.', '; ;;,../• 1, t,	 , 9.9\ ':.',;,:.,;.:3 „ ()./. 	A? r i	 j: ! .:, .1

:::111"17:4 ..I3

Sr. Zuzi. (MITYj
02201U OU
UJIHO:31.	 au	 -
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10d 1P.:11 2.

k ft 0 •• 'i C;	 : 1 ? (Sb	 1	 •‘; C> :1 	 " C) el	 j .	 CI

:NG3ILA EúDIN ANDREOM
Seçao Técnica I
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NOAUTVITÂ ZU

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.
OfiWIMA 1W, JU00111

06-06-9/

zup	 •
Oficial Legislativa

SEGUE /141 , juntado."	 nesta data

ffirb

dricomen	 _tkr	 e papel de info7ã
ricadoC....sob

e

'Em/VI ó1 Yf



São Paulo, 01 de junho de 1995.

1.-coeAsuctimo
residente

•

18 - Or-LEG3
- OFICIO 'NO230/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econamica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de Lei n2
119/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 29 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: Cápia xerográfica do P.L. n2 119/95 e do despacho da
Comissão de Atividade Econamica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



diEMORANDO

Folha N o ./1 do proc

N o r/.7 .de 19,7-7

CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo  07 	de  inntln 	de lab...

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0230/1995 de

07/06/95 , solicitando ao Executivo informações referente ao

Projeto de Lei n2119/9,5 de autoria do Vereador Faria 'Lima.

ANEXO: copia xerografica do P.L. n g 119/95,e do despacho da co-

missão solicitante.

J44,t ogibqqN/

Gobale Redrlío de Oliveka Silve
eabeto,e.00

68m - Ali-



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAI. DO ESTADO S.A. — IMESP

ag,

do processo nr 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Vrde 19 ?dr	 , 	 lei

Papel para informaytio, rubricado como folha n? 	

ZUZI ATO
Cifiw41"Legis1aliv0

•

À Dwita Comissão de
Ativid3de Econômica

.... . / .......

airGELA RORDIN 4NDREON1
nele de Seca° Técnica II

,Recebido na Comissão

Atividade Economièa- C)
(Em  {̀,C G as-

MARIA ELI:taCHADQ
Sectetãrla

•
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SEGUEM 	 juntado „5 	  nesta data, 	 documento-W 	  e papel para informação, rubricado _5'	

sob folha...5



Folha n	 •	 do p?_

N
• 

de 19 7 
O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 119/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFÍCIO N Q 18/Leg.3/0230/95, 	 ENCONTRAM-SE NO
1 1 --

OFICIO A.T.L. N Q	 -à -/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.
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GABINETE DO PREFEITO

São Paulo, O de ri-4o de 1995

Folha n.(1, f_i do prooc7

t4	
19

O funcionám

Senhor Presidente

•
r. Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ' i das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio ' dos ofícios nes

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95,	 pertinentes aos

Projetos de Lei n Q s 91/95 a 96/95; n e s 98/95 a 102/95;

n es 104/95 a 105/95; n es 107/95 a 125/95; n es 160/95 a

16.6/95; e n es 168/95 a . 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei ne

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Fot
N	

do me.
11.40,(..,o /9 Ycr

O funcionário

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Página 1

Tabela I - Estimativa das perdas da - arrecadação para.

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)
.	 1.4 ......

3	 450 I	 • .• N9"
PROJETOS

DE I.E1

A 1 . I Q II O T 1‘ S	 PERDAS
VIGENTES	 P RO pos-rAs I	 (%) RS

01-0091 /95 5,0% 3.0% -40,0% -452.854,84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.00/o -1.746.193.49

01-0093 195 2.0% 1,0% -50,0% -57.436,64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0,5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0?• -2.493.375.08

01-0097 '/9.5 5.0%. 3.0°6 40.0" o -4.282.21

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50,0% -5.856.79

01-0099 195 5.0% .3.0" n -40.0% -6.643.62

01-0100 /95 3.0% -40,0%
.-

-336.920.35.0••

01-0101 /95 5.0°. 3.0°. -40,0" ó -84.422.

01-0102 /95 5.0"o 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0°6 3.0% -40.096 -35.292,30----	 -
01-0104 195 5.0% 3.0% -40,0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0% 3.0°6 -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0% 3.0"o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0% UDIV/0! 0.00

01-0108 195 5.0% 3.0% #D1WO! 0.00

01-0109 /95 5.0°• 3.09) 40,0% -3.378.02

01-0110 /95 5.0% 3.0% 40,0% -281.553.18

01-0111 195 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71
01-0112 /95 5,0% 3.0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5,0% 3.0% 40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5.0% 3.0% -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0!. 40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 195 5,096 3.09. 40,0% -16.461,49

01-0118 195 5.0% 3.0% 40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0°. -40,0% -356.737,69

01-0120 ;95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,096 -140.125,99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,091? -128.639,57

01-0124 195 5.090 2.0% -40,096 -140.70

01-0125 /95 5,0°i 3.0% -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% 40.0°6
.	 . -

-203.012.44
01-0128 195 5.0°o 3.0°. -40.0?• 11.570.9%

01-0129 /95 2.0°• 1.0% -50,0°. -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0% -80.0°. -3.521.452.30

Total -69,0% 4.801.725.54

01-0130 195 5.0% 3.096 -10.0°6 -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0°6 -40,0°. -147.200.63

01-0132 /95 5.0% 3.0e. -40.0°. -5.514.933.85

01-0133 195 5.0% 3.0% 40.0?•
-	 .

-1.013.52

01-0134 195 5.0% 3.0% 40.0°.
_

-852.706.24

01-0135 /95 5,0% 3.0% 40,0% -166.495.38

01-0136 /95 5,0% 3.00. 40.0%. -172.360.92

01-0137 /95 5,09. 3,0% -40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5,096 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5,0% 3.0e. 40.0% -7.007.788,24
01-0140 /95 5.0% 3.0% 40.0°6 -606.424.74

..... • •••r)	 .........
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Tabela II - Estimativa de perdas para o ‘ exercício dç'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

_ . .
e
!PROJETOS DE LEI
i
i

A L I O U O T A S	 P E R D A S
V1GENTES. PROPOSTAS 	 ()	 CRS Mil	 USS Mil	 •

!	 01-0091 /95 5,0% 3,0%	 -40,0%	 .	 .61.572.801
1 01-0092/95 2.0%	 i 1,0%	 -50,0%-316.210,701

-696,131
-3.575,01.

_ 01-0093 /95	 2.0%	 i.
_	 ..

10%	 1	 -50,0%	 -10.510,50•	 .	 _ 	 _ . -118,83..	 __
01-JJ94 /95	 5,0%	 i_....	 .	 .. 3.0%	 1	 -40,0% -1.483,19 -16,77
01-0095 /95	 !._5,0% 0,5%	 -90,0%

_
-749.829,56

____. ...
.	 -8.477,40

i	 01-0096 /95	 5,0%	 . 0,5%	 1	 -90,0%	 i	 -461.420,06 -5.216,71
1	 01-0097 /95	 5,0"•'•	 1__. 3.0%	 I	 -40,0%	 -153,421	 -1,73
1.---.6;:oázi-i5--.	 .. __
i	 01-0099 /95

- - -2.0%	 !._ -_
5,0%	 1

.	 .._
1 ,0% ____
3,0%

__
-50,0%	 -636,501	 -7,20

1	 -379,03f	 -40,0%	 , -4,29
1-0-1:_
	 _0100 -/9-5-_.--_ .. ....

_
3,0%_3,0% -40,0% 1	 -44.959,08 -508,301

01-0101 /95	 5.0%_	 .....	 .._	 . 3,0%......	 ... -40,0%.. __ -9.950,62  -112,50
01-0102 /95	 5,0% _ 3,0%	 _ _ ..	 .... -40,0% -142.926,62'	 -1.615, .	 _
01-0103 /95	 5,0%__._..	 . 	 .. ... _ 3.0% -40.0% -33.587,63	 -379,7
01-0104 /5b	 5,0%.....	 . 3.0%	 - -40,0% :73.597,181 Ã32,07.	 .. _	 - r
01-0105 /95	 5,0%	 i._.	 .	 .... _	 . .

•	 _ .
3,0%

... __
-40,0% -5.,42 -61,04

01-0106 /95	 5,0%	 ;
_..

3,0%
..._.

-40.0% I	 -875.18 -9,89
01-0107 /95	 5,0%._._.	 ...	 .	 _  3,0% -40,0% -18,26 -0,21.	 ..
01-0108 /95	 5,0%.... _ 	 .

.	 ....
3,0%..	 .

____
-40,0%..	 ._

_

.	 -0,921
...	 .	 _.	 ...

.	 ..	 ..	 . _... -0,01
01-0109 /95	 5,0%

.
3,0% -40,0% -210,821	 -2.38 _	 .

01-0110 i95	 5,0%_.....	 . 3,0% -40,0% .... •	 -39.974,461	 -451,94_ ....._.
01-0111 /95	 5,0%..._.	 .	 _.	 ... .	 ... 3.0% -40.0% -1.262.402,861 -14.272,44__	 .	 .__...
01-0112/95	 5,0%	 , 3,0%  -40,0% -53.581,84 -605,781_,.

. 01-0113 /95	 5,0%	 1
---

..._
3,0% :40.0% -1.222.454,111 -13.820,79

-- --01-0114-/95I	 5,0%	 i 3,0% -40,0% -6.952,05  -78,60
-01 --011 -5-/95- --	

-
i	 5,0%	 ; 3,0% -40,0% -22.965.74 -259,65

01-0116 /95 	 5,0%	 1
..

3,0% -40,0% -3.849,72
.__

-43,52
01-0117 /95-	5,0%	 i - 3.0% -40,0% -2.716,12 -30.71

01-0118 /95	 5,0%	 .	 3.0% -40,0% -39.534,02I -446,96
01-0119 /95	 5,0%	 1 3,0% -40,0% -43.246,39 -488,93
01:01-20 /95	 5.0%	 1 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%	 1 2.0% -60.0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%	 1

-t
2,0% -60,0% -11.973,63 -135,37

01-0123 /95_ __...._ 2,0% -60,0% -23.697,61 -267,925,0%	 1 ;
01-0124/95

..._
5.0%

_
2.0% -60,0% -85,31 -0,96

01:0125-/95
01-0126 /95

-5,0% ._
5,0%

3,0% -40.0% ,	 -6.047,14;	 -68.37
2.0% -60,0% -11,24

• 01-01.2 -i-./95--
_

5,0% 3,0% -40,0% -30.719,831 -347,31
0-1-0128 /95	 5,0% - 3,0% 1	 -40,0% -1.370,43 -15,49
0T-01.29/95- -2,0% 1,0% -50.0%

.
.	 -151.689,76

_
-1.714,97

01 -01 29 /95	 5,0% 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09

_._.	 . Total _.	 .... ___ .-69,1% -579.531,96 _ -6.552,05..._...
. _ 01-0130 /95	 5,0% 3.0%	 . .	 .... -40,0%  __. -77.633,08	 -877,70

.	 01-0131 /95	 5.0% 3.0% -40.0% -13.897,54	 -157,12 .
01-0132 /95	 5.0%.__._	 .	 .	 .	 _ 3,0%	 . .. -40.0% -544.189,34	 -6.152.48 _
01-0133 /95 5,0% 3.0% -40,0% -346,56  -3,92
01.0134/95 5,0%

_.
3,0%

__
-40.0% -86.836,43 -981,75

01-0135 /95...._	 .	 .. .	 5,0%	 ' 3,0% ._ . -40, 0%.._	 .._ -17.402.39	 -196,75_._ .	 .
01-0136 /95	 5.0%	 : 3,0%	 _ -40,0%.	 _...  -34.090,29	 -385,42
01-0137 /95	 5,0%	 ! 3,0%	 ._	 . .._..-40.0% -6.355,75 i	 -71,861 ..	 -	 .

_01-0138 /95_5.0%	 .. _ 2,0%	 .. ...	 -.60,0% .. .......__-194.772,26; _	 -2.202.051...
01-0139 /95	 5,0%	 7 3.0% -40.0% -733.282,771	 -8.290,331
01-0140 /95	 5.0%	 , 3.0%	 i -40.0% -67.380.02:	 -761.731

Página 1



t
1PROJE.:TOS CE Lal ALiQUO TAS	 1	 PERDAS

iNPGENTE.::. . PROPOSTAS 	 (l.,)	 CS Mil USS Mil	 1

;	 ...... Ci .::; ;'.	 /95_ . .	 ,..,::,	 1 ._.. . 3,0%	 ,0%	 i	 -2.797,64:.	 .._	 __ ... ___. _ __. _ -31,631
01 .0142/95 5.0% '	 3,0% -40,0"/G	 I -4.826,02 I -54,56i

o
01-C: . .13/95 -415,5615,0% '	 3,0% -40,0%	 '
01 -0144 /9-5- 5,0% 3.0% -40,0%	 -5.671,521

-4,701
-64,12

01-0145 /95 5,0%
5,0%

 3.0%
3,0%

,	 -40,0%	 -66.312,041 -749.71
01-0146/95 -40,0%	 -6b.„a5.781 -1.001,53
01-0147 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -161.619,551 -1.827,23
01 -01 48 /95 5,0% 3,0%

_ _
.	 -40,0%	 -299.944,991.3.391,11

01 .0149/95 5,0% 4,0% -20,0%	 -3.830,191 -43-,30
01-0149 /95 10,0% 4,0% -60,0%	 1	 -174.790,601 -1.976,14

Total -57,5%	 -173.620,791 -2.019,45
1	 01:0150/95 5,0% 3,0% --:	 ,%	 -10.560,691 -119,40
1	 01-0150 /95 10.0% 3,0% -70,0%	 -1.035.421 -11,71

TotalI_ _ . _ __, ,1 	-11.596.11146%	
1

-131,10
01-0151 /95 10,0% -4	 5,0% -50,0% -416,931 -4,71
0.--- .i.-.015Z--/ã- -- 5,0% . --- ----3,0% ----1-----40,0% r--42.470,95
01-0153 /95.__.	 .	 _. ..._. 3,0% -40,0% -15.299,991 -172,98

.-.480,17

0i0154195_ .
_ 55:00: ... ..	 _

".	 .	
3,0% .	 .. ._ -40,0% n 	 -140.513,461 -1.588,61_ .

_... 01-0155 /95 5,0% 3.0%
-- .	 -.	 -

..... -40,0%	 -10.983,761	 -124,18

_ 01-0156 /95_	 ..	 ......_I .__ 5,0% 3,0%...	 . __	 , ..	 ... -40, 0%	 1	 -1.980,14 _ _ -22.39_	 .---.-
-40,0%	 1	 -134.973,43101-0157/95 _ 5,0% 3,0% -1.525,98

. 01-0158 /95 5,0% 3,0% -40 0%	 1 179 384 54 i_	 _ ..._.. -13.333,85
01-0159 /95_.	 _ 5,0% . 3,0% . -40,0%	 1	 -32.072,661_..	 ._ ;.__. . . -362,61
01-0160 /95..	 ..	 .

•	
5,0% .. 3,0% -40,0%	 1 . 	_ ... -29.332.241 . .	 . :331,62

01-0161 /95 -
01-0162 195-

I	 .....	 _.

5 :0;k
- -.	 . 50

._	 .	 _ .3,0%
_.	 .._3.0% _

....__..._---40,0%
.. ...-40,0%_..1_

!	 -50.736,071 ..	 .. . .. _. . :573,61

-5,16-456,741
010163!95 5,0% 3,0% -40,0% -132.334,01 -1.496,14......
01-0164 /95_.	 . __ 5,0%..._ 3.0% -40,0% 1	 ---48.753,401.. -551,19.	 ...
01-0165 /95._. . 5,0% ..

1.noz.
-_..."'

..._	 .

-40,0% r	 -47.673,281  -538,98
01-0166 /95

-
5,0% 3,0% -40,0% -374.107.64 -4.229,57

01--0167-19.5- . •• 5,0%
..

3,0% -40,0% -3.257,05
_

-36,82
01-016i-79i- 5,0% - 2,0% -60,0% -1.766.120,04

.
-19.967,35

01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26
0!-0171/95 5,0% 30%j -40,0% -17.089,98 -193,22
01-0172 /95_ 5,0% 3,0% -40,0% -0,16 0,00.	 _.	 _ .._.
01-0173 /95

_.... .
5,0% 3,0% 1	 -40,0% -543.115,45 . -6.140,34

01-0174 /95 5,0%  3,0% -40,0% -275.168,44 -3.110,99
01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% 1	 -9•/.324,301 -1.066,41
01-0176 /95 5.0% 3,0%

_
-40,0% -3.632,34 -41,07

01-0177 /95
___ ....

5,0% 3,0% -40,0% -746,04
,

-8,43_
01-0178 /95

_..
5,0% 3,0%

_
-40,0% -359.460,21 -4.063,97

01-01 79 -/95
_	 ._

5,0% •	 3,0% -40,0% 1	 -3.882,85 -43.90
01-0180/95

--

..
5,0%

_
4 3,0% -40.0%	 -509,88 -5,76

---01--0181 ã •	 - 5,0%. - i	 3.0% -40,0%	 1	 -800,03 -9,04
01-0182 /95 5,0% !	 3.0% -40,0%. -41,34__ - •---- --. --- -0,47
01-0183 /95_ ..	 . _.._.._ .._ _ 5,0% I	 3.0% -40.0% 1	 -3.305,90 -37,38

-------....___ .
.. ._-40,0% 1	 -332.622,16010184/95 5,0% :	 3.0% . - • -3.760.55

- --
1	 -321.253,1301-0185 /95 5,0% 1	 3,0% 1	 -40,0% -3.632,01

01-0186 /95_ .. ..	 5.0% . i	 -	 3,0%..	 . ...... ---4•0,0%--1__ -- -59.787,14.___.... ...... _-675.94.	 .__.
01-0187 /95_ .
01-0188 /95_	

-

5,0%

5,0%

;	 3.0%

!	 3,0% ....

-40,0%	 i	 -1.162.711 ,
... -40.0%	 1	 -243.699,74

 -13,15

. -2.755,21
.. . 01-0189 /95 .5,0% ;	 3.0% -40,0%	 1	 -749.836.46.	 ....	 __..	 .... -8.477,481

01-0190 /95 5.0% !	 3.0% -37.4%	 I	 -7397.72 -83.64,

T O T A L(*) :--47,2%	 1-18.028.071,44 -203.821,23
1 ISS TOTAL(**) -44,4%	 1 40.609.315,531 459.119,53

..*

Obs:- (*) Total referente aos dons dos paoielos:

• (•) ISS Total inclua FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ.LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM 
SPUO9N5S2

••.:1	 I



DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

• Ccnstrt.:cao

• r.13rr.cao e Ce.::r3:32.

- Tecnizic-Cientir.co	 arcrjz.. assist.7-2d

- Tranispcne Mur.1:::31

:5- Ve:C32*.g. ' 3 e C ..22:32 • -- z•	 )

- Ju7 i d , Econ e TE: -Acm.:n.	 cor.

07 - Saude

:3 - e-lu:azoo

:.? -	 Fir.3n:s	 e	 :s

t O - Re.,:iiesen13:33

- Agenciamento. Corretagem e interrr 2:22

2- Fotograf., Cinem3tograr.. Rep7coraf.. CCS e !Uns

13 . Turismo, Hospedagem e Ass-ornelh3:ds

- Instalacao, Colocar:ao e Monte:dem e	 s

15 - Conserva:3o. Limpeza e Re:3r3dac 	 ersMes

16- Guarda e LOC2C30

17- Diversces Publicas

13 - Higiene e Apresenta:ao Fes 531

- Civerscs

• \Z.S CESCR GRUPOS•
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o memorando	 A.T.L. 223/95

• 59.00l Z:30
• •

20 , 03..
Fuilla Cci&ifurmação ne 

01-001/05 a 01-0190/95

Folha n.' 25 do proc.
N • fUrrio 19

—O funcionáro
n2 223/95

•
eiar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregrosses, o De-- . í

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet

a tais iniciativas. 	 ..	 ;
Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdi 	 son

-me o,	

= ;

tudo este Dopartnt	 cumprindo ssouou d ver j	 s deixouCUU0 OSLC	 cumprinuc scurt-ment	 cumsrindo	 d ver,. A maimais deixou

'	 •- Os minimes requisitos tecnicos foram
para elaboraçao das preposituras ?

analisar e responder as proposituras, visando a of ranalisar e responder às proposituras, visando a of recer uma ce---

I
laboração construtiva, procurando atendor aos intorelaboraçao construtiva, procurando atendor aos intoresr:es

nictpri,ltdndP, ao intnrersse piAb]ico.!	 nictpr,ltdndP, ao intnrer-sse piAb]ico.

1n! c so destes 100 Proj tos de L • i catN r, c so destes 100 Proj tos de L . i cato per:unta

- O interesse publico foi levado em so- G interesso público foi levado em consi,:z.,rc.çarJ

oczervacc!

pnrcr-t-,-; !;-1	 ;?,; r• lz,— r\ r\r: rs • (-n
nct	 ítj 	 •

Referencia	 : Memorando A.T.L.
! Interessado	 S.G.M. / A.T.L.
iAssunto	 : Projoto de Lei

- Senhor Diretgr,	 f
I "*.

r	 ...Trataz-I se de urna ser.io . .de Pojetos de	 num total;

do 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais scm cxcel

cão, versam sobre redução de alíquota do ISS para di=sas -;
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com ol
propósito de embasar decisao relativa a sançao ou veto por pf.,Lrte!

do Excelentissimo Senhor Prefeito, co que eventualmente a Camara!

Municipal venha a aprovar.
1

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumad! 1
-consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.

Este Departamento tem sido solicitado,00mo pudomotd
1

constatar, atraves co pesquisa em nossos arquivos, a se 	 prz;ner, •

MCD. 0;4 JGA/1



Folha du informação n?	 .	 • .• 1.,—

o memorando .„	 . T .L. 2 23 ,/ 9 5 	 em 20 / 03-95 .1

... Em suma, sugcre-se que

(a) a estrategia seja

r-	 — te-N	 : 7 : .0"‘ •-"1 ost t"-N 	%,"-%	 !• "	 .	 •	 • 1.d	 / "W:3 •I
n•••	 .•..	 •

59. I . Lpo.

do p

(a.1) crescimento da arrecadaçZo a uma taxa	 nno

inferior à taxa de crescimento da renda do s:-. cor de 
nervos (grifo nosso)

(5) a titica seja

(5.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 base
(grifos nossos)..."

Fulh is I) 	 do
N hj 7 _de 19
O funciofiwio

;

!	 !1	 .	 i
!	 A ilaçao que se tira disto e a de que no scra via i

i reduc:-io de allquotas que se reverterá a queda de arrecadr.c:in do !
I	 IS	 .S.	 . .	 •	 -	 ..	 •	 •	 i_ 

i
I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2 !

ianálise colidem frontalmente com.estas•recomendaçSes da.	 .

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec !

1 to, os tributos esta° intimampnte Ligados a receita; esta	 ow- !.	 .!

I
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em v.4, !

i ta as necessidades do Município.	 . ,-	 ::	 •
i	 .	 .,

Se hipoteticamente todas estas 100 propcsituraz f.:',-
...	 ..	 ,

1 rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço 	 pary-

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecidt5

, a menos que se tenha outras fontes de receita. 	 !
.	 !

Claro esta que o sistema tributario nao deve ser ?j 1

gido; alteraçOes de alíquota para incentivar determinadas atiVi- i

; dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cw:o 1.1:1"..
,	 .

! hipotetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem -..
;
i 

implementadas , quando requerido.

Mas a tributaçao deve ser coordenada e 71=jada,

coa pode ficar aos azares o caprichos do tratamento ponr.ico

do corporativisim.



•:••••",

.• • -

.	 -

un,-..--7:.-1 I -, 7. '''. r-, ,.., 	•-1 :-. r- c-, .., rt 
PAULO
    

l i-Vz.:r .-I !Ut-,/- 14. i.... ;	 ,,,. !•.,, ;,-.) UL: ,Drk. t..)	 .,5-ci.oci. ^ -2}0	 95
• 5,0t,: •

. --
Folha .	 do.

N .	 de 19 / i, +1: •1 de infurmacAu n? .__	 ....-____•	 • ,:....;...1.
• .,.	 ••••	 • •	 •

O funcionário	 _ Li,	 •

..	 .	 1....	 ...... -.	
n •n•	 .	 M 	 	 I 	

• i para 0,5% , j, de se indagar quais os criterios que norteam a
..I xaçao de tal aliquota, co2siderando que estes itens abranei.: :,„:-:_

: viços prestados por emprosns de medicina de grupo e plancc 	 •
.	 ,

,	 •í saude, que como e publico e :s,.00río tem lucros fantastícw.,
i	 .	 Os preço: do: pianos de saGde em Sio Paulo r.,.;,o 	s,„--
i	 • ;
1 mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 15/03/25). E	 segurs=,:e
!	 -; n.o o sio devido ;:i ineidencia do 133. Qual'e então a raz:o 	 das
¡ proposíturas ?

;

quota de 5% para 3% para a: atividades de Construção Civil

1

•
g,da,, no item 31 da Lista de Serviços ?

-
Nao nos parecem nem um pouco transparentes

1 razoes . A este expediente nao veio acostado nennum*documente ou

! estudo serio que sirva de supedãneo às proposituras. Esta c::
so alguma "guerra fiscal" ?	 uma tentativade unificar allgu:=
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-z
dar o voto inte2ra1 a todas as Leis oriundas destes 100 prG,,,.,j,

t de infurmacAu n?

95

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Projc:-

i :Jos do Lei, verificou-se a fixação de allquota em 3% para

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a
"

de Lei; e recomenda-se Lamm, caso o veto do EXCCUtiVO

rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar co:.;
Direta de Inconstitucional-Idade.

Era o que tinhamos a informar.

t

!
I

i 20 
•

i

1
I	

ri
• . c-" rç o • 1995

I

...--___...... .. /..........\........(\.,,....7.1T--:-___

I

,

.	

4.5:,i,2 1-21a f. 
.....„..51...4.L'... \4,....4..,...-:-o	 '(	 e..1	 '•,.........,,I

i

MOO. O I 44.*ÁGV:

•
À consideraçao de Vossa Senhoria.



DE r. 	 r.
Is) 7.5.1-

•otA 2.40

CáD
n1..1 1 #u

r""

•
SOUZA BRAGArNCA:VOS

roll,a co nforrnz.,;30 n?

'''''''' • ' "" •	 ......	 ..om

foltu 0.*	 proc
P.eferencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95	 çai
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-

•

•

- Senhor Secretário,

Submc;:emos a digna apreciação de V.Exa., o pnrecor

deste Departainento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.
Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentio

inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.
•

As consequencias para o orçamento do Municipio
foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 . funclamen;:w;
'ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.;.e.-?
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
narias de tais Projetos de Lei.

A consideraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

3LPC/cat

C:4 neiM



Folha de Informação n°

d  o proc .  no 	 59.001 .270-95*17 em  21 / 6 / 95 (a)..

Folha ri	 pr

O itinciuu;	 /0'7 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
À guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1 0 , alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

111 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Eximo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo loc_al.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei

• 11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos hirtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integrai está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.zie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso

• parecer para o já referido Memorando NEL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei I 0822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa. Por exemplo, o

• Grupo-6-jurícilco,Econõrnico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R.$ 132.800.000 e 81.300.000.(val ores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o Impacto  extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em

41111	

cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.

•
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Uma análiseanálise preliminar, ainda que perfunctória.das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as atiquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utlizando-se as allquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
• redução de atiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado

com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabelai.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerticio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria diffcil, caso as atiquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens . (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de aliquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolltarta.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em torno de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de• quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas atiquotas, e as antigas, para 100 Itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de atiquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a Informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.

•	 Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, perrnitirno-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Seaetário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/0W95

Carlos de 56jíq.a Braga
Diretor do DepartameXt4 de)Rendas Mobiliárias

C.d
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REF: Processo n g 59.001.270-95*17

INT: CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção á solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessarias respostas à Douta Comissão de Atividade Economica

da Câmara Municipal.

S.F., em -2-?de jun4o de 1995
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çamentária e tril:Atária;	 O funcionário

b, os reflexos que aí medidas propostas provocarão na receita do

Munizipio e as co:Isequé•zlas graves daí deccrrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incone

Litucionalidade

conformidade do d5 .,poszo no artigo 61, 5 19, inci Ii, letra

"t" (ia Constituição la :?eptiblica t,cdera CIVa do Biasil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa privativa do EaeouLivo as 1ci3 que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. 01 	

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Reptiblica AS leis que:

II - disponham sobre:

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributária e orçamentária.

serviços públicos e pessoal da adminisLração dos TerritOrioa;

	 " (grilos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de obServAnoia obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lel Orgânica do Mun:cipiu de SAo Paulo:

çamentária e tril:Atária;

%!
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a Art. 37 	 	 • 	 O funcionário 	
" 

22. Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as lei que disponham sobre:

IV - 	 matéria urcamentãria:" (grifam)

De plano, precisn tf•r presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o Ca hierarquia das leis -- matãria defini

da pela Constituição nao pooe ser alterada, ampliada ou reduzida

1.;oi	 mnnnr.

Em de ....Prrencia, ciar) estã que ao usar apenas 4 expressão	 "maté

ria nrçamentária" -- omitindo a referência A matéria "Lributiiria",

do texto constitucional -- ao pocie o legisladot municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslra, que na expressão genérica "matéria orcamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eveutuais alterações

introduzidas em leia que regem tributos (leis tributárias) co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

111
te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 matéria versada

nos Projetos de lei no 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr'..ncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 27 da Carta Magna:

•
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gislativo, o txecutivo	 . t Judieiririo."

:7.sta regra 7' reprcd;:ida em nossa Lel Urgáinice, artlgo 6h:

"Art 62. Os poder c., s; Fxecutive e Legislativo su- O independentes e harrno- nicos •

vedada u delegsito de i.:Jderes entre si."
_____----------

)*starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre:\

E s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc

41pv rsande matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduJ, indovi

a ingerência desse Yoder na esfera de atuação ?privativa do Execu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem prozperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici
,/ai de São Paulo.

Parecer da Comissão  de Constituição e Justiça sobre os Projetos

de Lei n0 91/95  a 190/95. Comentário.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivos da Lei Orgânica do Município e na Lei, de Diretrizes or

çamentãrias, a segx,i£ tranecritos:
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5.

de competência do Munic;pio. Cbgccia Ia/ente:

I - legislar sobre rissol-1' os de interesse local;

"Art. 13, Cabe k.1 Galar u	 com sanção do Prefeito. dispor sobre as rnaters
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III -	 5obre trib • aos municipais • bem corno autorizar isençOes.	 unis

tias fiseuis c remissa() de dívidas;

?I

• Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nQ 11.625, de 14/07/94):

"Art, 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre t s 	 S e
( a

guintes alteraÇÕes tribt tárias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 devf rã° explicitar cm sua exposição de motivos, zi estimati

va de renúncia de rec , dta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

• idèntico montante, quc serio anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exerefolo referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d3spesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassift

cação funcional - programática, ate o nivel de projetos e atividades.

TI
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Município.

reitn, em especial o da hierarquia das lel., não podendo,

obvio, ser olvidados es mandamentos constitucionais que balizam o

por

assnnt-.

Tal não ocorreu, perm.

da Lei Ãpice -- que (.eter:r.ina que leis que disponham sobre	 mata

nb"Desprezando ;) preeeic do artigo GL,	 inciso II, letra

ria zributãria e org.Imentária sejam ce iniciativa brivativa	 do

ExeCutivo	 d Comisião de Constitui 5g-o e Justiça da Cámara avali

tou s Proletos cie Li no 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste	 //

y
Claro está, diante do balizamento constitucional, que a regracons`',,,_

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alteragóes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativi:mente à iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária. Em allbas as hipóteses ferido esLaria nosco	 Diplo

ma Máximo.

110 O mesmo se diga em relação ao artigo 13, incisu II/, da 
Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr MUniCipal ao pretender possibilitar à Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, ade

mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a Consti

•
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A Repercussão dos Projetos de Lei no 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lel nw 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drás.tica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussão, em 	 conze

po

cinc:ncla, na recelcz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atribuições gut ine	 C) cometidas.

Se estudos foram e:etivados com vistas à mensuração da tepereus

SãO econômica das nedidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Alias, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de St:tr.

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pré

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

010
79, 83, 87, 96, 9:1.

2 de se lembrar q . le a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelab Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei nç 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonõmico aos contribuintes do TSE,põe

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enguadramen



Matéria sob exame

rj o PrOc.Folha n.o  •P-77 
nheRa 

n.o  59 - CL-

.
Gaia	

vislbe iu. Folha _ .

N	
	 do

trOC 	
o funcicn:ls-io 	

c)s-	 1)-

N:Jr iiciaLiva do nob-e Vereador Faria Lima foram apresentados os

1.)ro:etcs ae Lei nY 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob-e aerviçus de Qualquer Natureza - 155, inci

dance sobre os sar y ;. ç:z. enpttwirieda05 em cada um dos itens "das

1, L e Li,	 exas ã Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (c).

Apreciando reze:idos )ojer.os, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egréia Cimar4 Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas : e r: acima citadas, tIveLam vig j. tIcia temporária

epara Os exercícios d? 1990 e :991, LespectivamenLe),paLa adaptar

os textos "a melnur tenica:legislaziva" (sic), apresentou, para

cada um ceies, um substitutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 
ddde da medida piopusLd	 ir seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei. nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamenteirias para o ano de 1995;

- art. 11 e 5 lw, tam:Jém da Lei de Dit. ettiLes Orçamentirias;

- art. .13, incisos I	 iii, da Lei OrTinica do município.

II,Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária	 há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais

volvendo os Projetos de Lei nc; 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nãu fuLam abordados até o momento:



F olha n.'...(15._-___do pro..\
N • _____1_(.4, de 199J

O funci:::rio	 ,....Lano  02,4.2

n.o. st. y..... ccx . ...2:-.1
do Proc.

• I

8.

w. •	 à
Ze a-fasãn regra

geral, na çonsonanc:a da Tabela 1:".1, hoje vigente, 4s aliquotas

utill2adas no cãlcu.o do :SE, quando incidentes :,obre o preço dnn

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

área da saúde (ho•;pitais, sanatórios, prento-socorror„ 	 bancos

de :.ianguc, etc.) e ia educação (ensino pré-escolar, de 10 e	 2Q

graus e escolas de esportes) com all.:ruota de 2% e, para serviços

relacionados áre2 de divers5es públicas, fixando alíquota mais

gravosa, dd ordem c.e 10%.

Claro está que a Acoinistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tributação de qualitier uma delas, após detalhado esLudo do caso

especifico tem elaoorado projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mio-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmenté considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante Cl Càmara Mu

niripal, propos..a a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, wanti.da, todavia, a aliquOta nu patamar vigente(55t).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pola

Secretaria dás Finanças, a Fundação Instituto de Pewguisas Econ6

nucas (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de aerviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estam.° (Presidente Prudente, Ribeirão Pret.o,Sorocaba,

Regente Feija, B,Iurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.kr a taxa de crescimento da renda no t:etor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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Mer,rn na renda du setor, ao anu,

apenaz 0,961.

em mAdia a -arrecadag4:; cresceu
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AGIMMn

Dentre as conclusties alcançadas pelos pesquisaduzes da FIFE,basea

das em Informa:coes eStatistica, L=glstre-lae:

a arrecadação dc ISE no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peio menos, igual taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exueLo comércio) no es

tredu de sao rau:o (páci. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atusção mais	 firme

na arrecacação •;() IES na Município de Sav Paul (pág. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora bu scando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçG y de ordem polí
e.

tica (p4. 78).

A "rática" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentãria para 1995, estribada nas diretrizes rixadac pe

•	 la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicbs da Administração e considerando, entre ornais,

a legislação tril.utária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe! as por natureza e classificação funclonal-progra

mática.

Todavia, a event . tal aprovação dos projetos em debaLe, no 3C1.3	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

•



tiva de renúncia d receita apresentada pelo nobre Vereador au

\\,tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?
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•

rinr a 4. (quazentl poz cento), JJ partir de zu-a,vgéncia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

cOmprometerá a realização do orçamentu do Municipio.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 19., da Lei de

Diretrizes Orçamenzárias que estatui expressamente a necessidade

de emplir."-tação, r exposição de motivos de projetos de lei quee

impliquem redução ca receita do exercício tinttnetiro de 1995, da

estimativa da reniircia da receita que acarretam, Lem como a indi

cação das despesas e;ue deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos

atividadeg.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando proesclifiento do Executivo.
_	 .

Porem -- e até por absurdo -- poderíamos questiuuar qual a cotima

é-•

AtraVés das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, clansi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerá" com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, Ora em discussão.

•
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2. nospitare, caniças. Gallator.csb
DtailtOn03 peento-socorroa m
de neecuse e Cie reCupereçáO e

1. 'Bancos de sangue iene 

4. r.-.ntermeirce cosietres
• c.ofeee coevend

-. -. - - • - -

e. Aemetencla medoca e congene es ireviatoe noa te-s 1. 2 c
3 das.ta	 essLoUub atiew s de piar 03 de meo.z . roa em
grupe CUtivèltitr3 uruisia.sc	 enrWei.115 ;Ara assistencia
a emnçonabos

8. %din.%	 v,orstml.es	 r^,p-es3 cce nác esteie

•• •••...•••• 1.0 • M• 41	 .n• ..iG iLli I. .7.3 •	 .1 ulir ene ‘,... • . p.• . sã	 trak	 li • W GO ..0

servaçca pirshouura pau 1C1‘...V .11 S . uurotrataaos peie empresa
•

I

1
ou aDernas Pegos voi cala mi aiante inceacao do oenefici-
ano do plano 5 0 35 2770.41 Sia 2.493,37 96/95

I	 7. Mabeaczes veitannenos 50	 ,	 JU 10 70 40 4 28 97n95
r	 11. nospriers veternenCel caricas :remarias e wnaenel er3 1C	 1	 , O 11,70 50 G 80 90/95

I-	 S. IGuarda. tratamento	 ede7t rer ente	 emuultu:tert..: • 11:: ulvi..1

.--
met110 e congéneres teimavas 1 arirrets S •.:	 3 C '8.60 40 6 64 99.96

barrentos	 CaCeiereircri	 mar,	 J ; 06	 pedicwde.	 II ,2 i 21 i lel á t.

Oe pele oeo.iac.áo e c.lrviAnor, .. tc 3	 ,	 3 3	 54333 40 33692 100!£6
10.

I,	 11. Barince eduCtiaS sauna mass Igens e cc.r.néne r es 5 r.	 3 Z	 211 05 40 64.42 1	 101/95
I:	 12. Varrlçào. coleta remodác e itv 1141 elçáv ue imo. 50	 11 	 3 O	 3 4:-"J 111 40 1 369.27 102195
!
.	 13. Limoaza e are a em de oa •tnr	 • ot e canal*: 5 3	 I	 -,. ,2	 88 23 40 35.29 103/95

14. Limpe-ta, manutençao e can& •Necao de Irnoi.eis	 orchisovu
nas • abe" • - • ues e iardin.	 5 C	 .	 3 O 1 466 88 40 $88.75 104195

11. Desinteocao. im./nLterraz "g; • - zaçác; ulmo ailcaira‘ e
M	

...uro-
d 5 0

i
3.0 i	 164,40 40 65.76 105/95

1111. COnlrole e tratamento de eGue HW= Ja 4‘,16 i4uct u . alui aza e

1

ó* a. entes filiados e biol . • cot i	 5 C	 3.3 91 90 40 36.76 10695
17. Inanem	 o *e reelduos Quem , uer 50	 3.0 ti 00 40

,.
0,00 107/95

11. Lim• -	 os cnaminet 5 Z 3 O	 i	 0.0C	 40 0.00 108/95

19. Saneamento amolemal e con • ,neree 5 3	 i.	 3 3 5 4j 40 3 37 109/95

20. Assistência tecnica 5 C	 :	 33 /Uj de 40 281.55 110/95

21. Ausweeksia kiu4...,insurtoria de .1...siquer nrurere	 nas cont..
de em uuliue aviei usaka toat I. orgentzaç.ac ordgrarnaSae.
peanatemento. assessoria. proreesearnanto ca clatdos. com
eueona Merece, financeira ou idministratova 5 O	 3 O 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Plameteemcsav. so.‘is,leeseçav . af091111n141Ç8O Ou Or98111Z900
técnica, financeira ou earronow-ativa C Os

..,	 - 3 3 972.78 AO 389 11 112(95

23. &nesse*, inclusiva de &Irem' as	 exames. peaquoaas a oro. 1
hanse~. wiete e proc,esaiffiento de 04400 ae aueiquer
natureza SC 3.0	 21 673 38 40 6649.35 113/95

24. C4aita00:140*. ama:tona, guart.a-awas. tecniess em contado-
Ilda0e e	 Mares 53 30 150.23 40 50,09 114/95

i25. Pedala laudos exames tecr ,cos e anáiises tecnicas . •..., e	 3.0' 445.88 40 178.35 115196

26. I reei	 earb e unte -retas e O 30	 I •	 73 43 40 21.1..37 11C./05

27. Aval' •	 os bens 5 3 3 0 41.15	 40 16 46 117/95

21. °etnografia. estenogrene exFeellerte. secretaria 1.:1r ! wr,o1 a
!neles

	
5.3 33 524.83	 40 209 93 118/95

22. prolemos. caicijoe e deeerr.ce tecrIcau de ....;waiduel i.atule.
21 5 C	 3.0 891 83	 40 358.73 119195

30. Aer0fOlOgladmileim L.in..Net	 , Ic.ioct4y..1.;. r •aveementJ e

H"
tcpograda SC	 30	 33.13	 40 13.25 120/95

31. EigeGuyaupho ',Nig e ,.n t•ots asà„, ‘ .:inpreotaae cu 5u6C^•Drelteete
de =nal: uç4v i..1 .011. oe 3LN:s nid."eulicas e outre5 odre') 'a-
mamentes e respectiva ens ennar,a cons., to.s 	 ruumsç
serviens IltPultafeS ou cornobt"ienta'eS 5 :	 .. ,......	 3Q5 • :' 12	 60 18 310 29 121/95

r 32. Coemolican- "	 n f
	 23353	 80	 14() 12.	 .	 .. - 122,95

•••••-laj

	

1 746 19	 92/95 I

	

574,3	 9.3/95 
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Protelas
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,
[Madrid° doe llanittgta

1. Médflial, il /ClUINCIf Cnifffiri • ctl no ..14. rietnCidade médica.
nectoteraple, uera-torieeraele, ~deve, tomourtrfar • uurt.

50	 5 0 5.0 5.0 3,0 91/98

2. Hostedue. discas. sanatonoe, isloataltanda da mudes*. alm.
SUMOS'', pronto-socorros. ment ttimeos. uma de saúde.

reeteueo • de recueresão • co nanam . _ 	. ,_cie 2.0 2.0 2,0 1,0 92/95

a) quando resultante de coMiinlir de eisetstancla medicar.
dentaria ou hospitalar, de no uma social. celebrados
com emanas L.anditse da demo ?_público Interno. .. ... . ..

Itt) quando resultante de contratos peca precinto da 414/9•
befICal medem. dentar* eu neallit•me, asacuLacloa pai an-
dana:a organizadas ria ISMS de mediana da grupo.
guandu 1:111013~11 ;o Mu Irs.iitutu NINSMIIII nile PI Iiin é.

darr-le &mel	   •	 ••••	 •n

C) quando. Incluídos na letra 'a cu 'te deste Mas, amseule•

doa, por entidades sem Arme/mede lucrativa, itaeurt en-

tendidas assue atendam as cole:1125es rejtularrientareet...

rn domei Cego*	   	

._ i . 0 ...._

I .0 ......

__ 0.5 ....,
2,0

3. bancos de sangue, 1~. me. oRses, ~nen e Con9PReçai 2.0 2.0 2,0 2,0 1,o 9995
4, Enlamearas, ~mak ortépticcet, tonosuclIdlogos. protétl-

coa, (prótese dentária) 	  .	 	 	 	 	 . 50 5.0 5,0 5.0 3,0 ,	 94195
C.

••

~Mela medica • eanganõrea previstos nos Rena 1. 2 e
4 Oeste Lata. omitia** atravekli na pianos do medicine em
Ruam, uuervenloa, Incitam: com t •npnias* para ~manca
a ernoreoados 	 1.0

..

3.0 4.0 5,0 0,5 95496
O. Metam de areuLle. praestadue gr empnesa que MO ~ela

riduídle no Cem 5 ~ta Lega • 44 is as txanla em iglaYel da
~VIÇOU premiados por tan:a nnai, uantralasáus pula emprese
OU *penes pegos por lata. mediante incheaçao do beneller
Mo do piano	 .	 	 5.0 5,0 5.0

,

-

5.0 0.5	 , 9695
1. 1.40diose wiserinanos. 	 50 5,0 5.0

..--
5.0 • 3,0 97/95

5. resecenan arnannano• concas vis•rineirtas • cznoteneres .. 2.0 20 2,0 2,u 1,0 96/95

5. Guarda, tratamento, aciestramen .e. ~bens:temente. eleja-
InGlete • COnOnilt“ relativos a ar . mais... 5 O' 5 U O,U 5.0 3,0 9998

15. 1351beece. cabbetereense, ~cume, padas" ui, li ulun %alto
de pele. dependo e congènereet.. 5 O 5,0 5.0 5.0 3.0 100/95

r

11. Sanhos o dudnas. sauna, maasads •Is a c:engatilhem 5.1/ 50 50 50 30 101/96
12. certa remoção • memento° o* loto., vamcao 50 50 5.0 50 :30 102196
13. Limpeza e dragagem de ponto. r1 •4 • enrima 50 5.0 5,0 5,0 3.0 103195
14. UMpa171, manutenção • CalaaneiÇJk) Os STIOVCIS Incitas:vos

,nas publica*, parques e jardins	 .	 . . . 50 5,0 5.0 5.0 3,0 104/96
II. DIGInf•CçãO. Imunizado, nigienc9c6o. desratizado e con -

generes 50 5.0 50	 , b.f.) 3.0 10595..,	 ..
18. . Controla e tratamento de efluentes de qualquer natureza. •

de soantes n•JCOS • biológicos . 5 O 5 O 5.0	 - 50 3.0 106195
17. Incinerado de realduos qualiaque c . o 50 O 50 3,0 101/95
18, Limpeza cut crammees	 50 50 5.0 5.0 UM 106/96
ta;

..
Saneamento ambiental e egingéne 'ff 50 5.0 5 O 5.0 3,0 109/95

201. Assesténcla dereca 	 3.0 5 O 5 u 5,0  3,0 110A25
21. Asaaewhoria ou consultada da quillquer natureza. nllo ~i-

am em outros Rent deita Lista, crganizado programado
platiamnantd, awaaarauna, pium -sarnento de dados. con-
sultem *cucar financeira ou adn desatrema 5.0 50 50 5.0 30 111195

22. nienmeenantu, cudettemaudu. em pueue.le ‘0.1 ‘11W111141•Mrã,/
%crua, financiara ou admmistratIn	 ...	 . . 50 50 50 5.0 30 112/95•

23. Amimem Nfuhnieve Uva saibrosas, sansusw. premuni...a a t,,
ferfnecome, coleta e prooinmiruntritu dto dstks• ták: kiihilf.NUI
natureza.. 50 SÓ 50 50 3.0 11396

24. CarritatUilitkaUe. aut.ffione. watt:ah/res. tocnx.o• em contab.-
Ide" • congéneres....	 .. .... .. 	 5,0

50
5.0
50

5.0
t.t.)

5.0
5.0

3,0
3,0

11495
115,25S. Perícias laudos. exames t•cructSn'. e adiles técnicas

28.
27.

Tneclifides e interpretações .. 	 ... . 50 5.0 5.0 5.0 3,0 11695
A•rei	 Ur tanta	 ..	 . .:. .	 "' 50	 50	 1	 5.0 50 3,0 117/96

::. .:..:.;.:,,;::.f...	 .....rorke .e.or	 l0000no......	 .ros. 4141 me C': I Si C Si C
conotem:roa	 ,.

;50	 .	 5.0	 1	 5.0 b.0 3.0 11846
25. Proetos. Pilados • debeentsla ta/ Alces de qualquer natunt-

e 5.0 5,0 5.0 b .0 3.0 11995



TABELA GE AL KlUOTAS 106SeE PlitCÇU OQ a troriçu rie

Deacriçéo dos Serviços 11111/11
41~ ...,•	 40.42InIty

1150
weaffle %, La

n • .e.ansa

1111
4 14~ lb Lã
.• /I. MAN%

1512
(Timm • hal
".• temem

P,oio.ta -PraPseu
de Lab

:04. Ase(uccçtatr.a:;..	 ,.:-.:....,;:,....:.: .r.::: :::„.;:,!•-cp...,...2-.."!2 e
..	 .	 ..	 ..	 ..	 ...	 ... 5 .0 5.0 L	 5.0 5.0	 3,0 I 20195

31. execução por crimina/inicio. emr .rertacia ou suoernprerteda,
de con~ão civil. de obras Nd Abundas e outras obras ia-
~entes e respactrve engem iene consume, inclusiva

.~oiços auxiliareis ou corrioliemer tares 2 O 3 O 4 O 5.0	 2.0 121A35

32. Demolição	 	 . 2.0 3.0 4.0 .	 SC	 ,	 2.0 1=95,

36. Rapereção. Uanumveçáo e talai ne der adefluoa, astraciaa,
pontas, partes a orendarianne 20 3.0 40 50	 2.0 12396..

34. Ptelquetu. pialunação, owneeniacÉo, potriliegaini, ~ambição
•	 cubas serviço. reescioneekse mien a ~pereçao • espeta-- . .

0 61I pautamo • gás naturai... 2.0 3.0 4,0 5 O	 2.0 12495
36. F 'crestamento e retionestamanto. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3,0 12995,
34. Escoramento e contenea° de criar/eus e therVIÇ4>b WI15)411••

rei . 20 30 40 SÓ	 2,0 12646
37. Patsegierno. farClInagem e decora '40- ...... .

'
50 5.0 5.0 5.0	 30 127/95

SÉ. Rallip19•111, caLiefeetação, poilmareo. lustração de pisca, pa-
5 O 5.0 5,0 5.0	 30 128195

34. Ensino, instringo, treinamento, avaliei° cie connecimen-
----	 -

•
r) tos, de qualquer grau ou naturati . i F	 lha	 n.

..ttionaino ~ai, 1 " ir 2..yét. sum. ..... . . 

ti) amaino das escolas de separes. cle ginástica, de nata-

ção, de judd, de densas • derr ais atividades titicas re9u-

2,U 2.0 2.0 .2 01 .1g •

--1	
.--	 -

CfUriCit.,

--._
-rai-'.b_lor

ri

lanhe 4 effnenentilA.	 • .	 .. .

c) enerno dee so:0145 cie cec ~freima. 01.40-Cae0102 e

u 2.0 2 O 2 O	 ---173- 12~5

1110a>4aCONIS ..... .... 	 . e.0 e.0 5.0 

O) demais eeracce de ensino, Int arução, treinamento e *vo-
tação de conneetmerrtos 2.0 3.0 3.0 5.0

40. Pistsciutitscu. ueganioaças a ar mnialiaeao da filmes ex.
P0,495“, congressos e congens .es	 . 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 130/95

41. Omeni,cacio dee festas a riecaccdpis "burlei'. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 131/95
42. Adistritetritção oe Cena e nagee ah ue teimemos e lie 1.111 I.

5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 132195_
43.

.-
Acirrinistreçao de rumos mutuo* 	  	 5.V 3 V

,

5.0 5,0	 3,0 11345
4$4. Agerictamento, corretagem eu in ermediareto da cambio, a.

•	 uie ).4.6 eub Um IA ~kW 4.14 	 tyletJa 	 ...., ..ieueus 3.0 30 3.0 30'	 3.0 1341O

48.
.	 ..	 ..

Agenciamento. corretagem ou Intennediaçao OS titulei
OLOSIQUIlf.	 	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 13545

44. Agenciamento, corretagem coitritennecNaeao de direitos da
propriedade Industrial, artistica. c ii Iteraria 	   5.0 5.0 5,0 5.0	 3.0 13895

47. Agenciamento, corretagem ou atermliclieção de contratos
OS franquie rtrancrwas") • 04 Tett cemento efactortnin.... ... 5.0 5.0 5,0 5,0	 3,0	 ... 13795

46. Agendamento. organização, pronoeio • execuyto de pro-
gram» 00 tOn4M0. ~som ext.um040. guia de tomam* e

._

congeneres 	  	 30 4.0 5.0 5,0	 2,0 1311815
'

44. Apsneálrnanto, corretagem OU il tINTINKR•00 as Dana inCr.
SIM (nousive propaganda e pisiciosoe) e inoveis Mio

nas dans 44, 45. 43 e 4? ..	 ....abraniptitai 1 5.0 5.0 5,0	 3,11 13~5

..olerinuiceinueitie de mutuo u ouciniatulao...	 .	 ...	 . 6.0	 _
b) dormia canos	 . 3,0

GO. Osabecnantes • comessanos dal •	 . . 5,0 4,0 5,0 5,0 3,0 14010

111. oidarias da propriedade Industriai ..... .. 	 . ... 5,u 5.0 5.0 _., 5,0 3,0 141Q6

82. Agentes da propriadacie ~afica ou itt•rirte	 .. 50 5.0 5.0 5.0 3,0 142/95
83. , Lean	 50 5.0 5,0  5.0 3,0 14396
64. n •guhioãe de vermute= cobeelem pai earieresoe de seguros,

ingingo • eivellindo de meou sere cobertura de contratos
Os mures; prevenção • ganir eia da riscos anjurevers,
prestador por quem MO Geie o p Opow sirguriwu ou 1.4nara-
Na& O* roloatnu. 	 	 a U a.0 a.0 6.0 3,0 14416

ti. Annazanernento. depósito, tiro i, descarga , arrumarrio e
Guarde de bens Oe quita/ver eso cie.	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14595

84. Guiada e eetacionernento da valeUle4 alit0M0t0re4 terr•t-
Cu	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 146/96

CT. Vigiarem ou seouriança os peia:1414 e bens	 . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147/95
U. Transporte. coma. temeosii uu min gue is bane ou vibiOf Mi .

Lluottie do tiontlOtto tto MunscIpto 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 14~3

Folha	 _do Proc.
a.ES-1 . 00 r :r2,to . i r

Cinja F-a,	 Visibelli
mt ..j .,:rader 1

5 tdíAT4

1.01116
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Discrlsão doe serviço* Allquota Arrecadado
ate ACIR/118

_ .
PfROA Projeto

da LM
Atuai Proposta Ri ML • R$ tAll.

33. Reparação. conseevaçao e reler na de acaricias. estradas.
P°"', panos a cominem. 	 	   	 	 5.0 2.0 214,35 50 128,83 123195

34.

.

Pesquisa. perfurada°, cimenteça3. perfllagem, estimulacao
e Outros aerviços reiscionedce UM a ee1210raCSO e explota-

•

dia de detrate° e gas natural' 	 	 .... . 5.0 '2.0 0,23 63 0,14 124095
38. FlOreelarnen10 e reflorestamento 5.0 3 O 1,36 40 .55 125/95
It. Escoramento a contenreto da em cilas a serviços congene-

res	   	 	 	 	 	 	 5.0  2.0 25,85 CO 15,33 125195
37. Paisagismo. jardinagem e decora ,nta	 .. ,.,.e.1,-.,7,. ...	 .	 ..... . 5.0 30 507.53 Au 2[33,01 127/95
311. Reepagern, ceiehrteeao. palmeei o, luzimo:tu de pague, eu-

.

redes e dèresOrtas O .0 '3.0 26,tic3 AO 11,57 120/95
39. ttMM instruyée, it mi soma ely, IvehotOu Lez n-amilleuimen-

ttai, de ~Nuga gi au um e molde nes .

alienar/10 eó-eecalarj. • e 2. •.2t!us.	 	  . . 	 2 O 1.0
13) museu deu ~Mis de tosuud os, de gineSitC4. de nate-

sfáci, de jucá& de denteies e ~rima ativeledes Ilsietts i egu • 2.560,54 50 1.260.27 126195
. 	 lama e 2errnenentee
o) derma 11111~ de totetnu, Int .11 uybu. ti What/4i, elo g

2.0 10 	 	 — — ...

11100 ele COnneCIMari0$ ..... ...	 . .. .	 .. O.0 1,U 4401,61 80 3.521,45

40. Pienetemento, organcarrao, e ao menistrarrao oe tetras, ex-
001100611. MN:ressoe e congene es	 •	 .- 5,0 3,0 1.96150 40 784,84 130/95

dm , organtração oe lemas è racepC0 mi irAxffer -•••	 • • •• -. .• 5.0 3.0 356.00 40 147,20 131/95

42. Administração de bens e negóc os de terceiros e de ton..
Medos 	  	 	  50	 3.0 13187,33 40 5.514,93 132/95 .

43. Admtrwstreçso de funõte mtãtios 	   5.0	 3,0
'

2,53 40

,

1,01 133/95— _
44. Agenciamento, corretagem ou In: armedleçlo de cambio, de ....

seguros, ae pianos oe previam( ie	 a.	 .	 ..	 ... • ..... 5.0	 3,0 2.131,75 40 562.70 134/95

411. Agenciamento, corretagem ou Intermedtação de titulus
....

guatèguer b.0	 3,U 416.23 10 188.46 135/95

44. Agialiuditiento, vanetegern ou In enne141"414 de umbus& ia
,

propnadade industnat artistica. cd Irterilria...	 . 50	 30 430 90 40 172,36 138/95

47. Agencramemo, corretagem ou o itermediaçáO de contratos
de franquia (frenchase^) e de fitt rament0 (lactont"). 5 O	 3.0 208.06 40 83.23 137/95

49. Agenciamento, organturtio, froneção a execução de aro-
lombais de tuneino, peseekre, eu ursOgra, gulas de turismo •
conoensres	 	   	 	 	 	 50	 2.0 2,37097 60 1.422.56 13845

49. Acendimento, corretagem ou ir termediação de bens ~-

ma (bnclueem propaganda • p .iblietthshe) to emovms, caiu
abrangidos nos tens 44 45. AC 1 47	 ...... 5 O	 3 u 1.7 51945 40 7007,76 139 /95

t.	 80. Despachantes e comissário. os,iespaeres,.. 	 ... b u	 3 0 1.518,05 40 • 606.42 140/95

81. Agentes de propriedade Induatr e •	 .	 ... U	 .3 t) cG,58 40 26 23	 ,-, 141/4:6

82. Agentes da ptopr iodada unham:ar Tu Ilha aí lu..	 ... O o	 á .0 50 93 40 20,37 142/95

83. Letiad	 	 ..	 ...	 .	 •	 •	 .:	 .	 . 50	 3.0 1,76 40 0,71 143/95

64. Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
Impeça° • Mane° de rlsCOe Fsra CObertura da contratos
de seguros; prevençao • galar ela de nacos seguravam,
prestado* por quem nao iefil O p 45prio segurado ou c.ompa-

5 O	 3.0 189,58 40 75,83 144/96

54. Armazenamento, depósito, caro, descarga, arrumação •
guarde de bens de qualquer esça-cie.... .... ..... 	 ... .	 ..	 . 5 O	 3.0	 . 1 346.07 40 538,43 145/95

$e. Guarda • estacionamento da vacum automotoras terras-
30	 3,0 2.081.78 40 432,71 148195

67.
'

Vouncia ou segurança da petat ias e bens..	 .

,

5 0	 30 2 132.90 40 633,15 147/95

86. Treneperte. vaiem.. :entesem ou e nttegar tia berrs ou valore*.
dentre de tatmório do Mutilei:mo	 ... 5 O	 3.0 6 56805 AO 2.527,22.-..... 148/95,

St. Diversões públicas.

•lcInsmaa (Inclusive autoelne!),	 .	 ...	 . 	 	 .. .	 . . 	— I 0,0	 4,0

b) lael-denelnas • comeneres 	 .. 		 	 ' 00	 _ _ .._4 e)

clamareutoiicnes  cornou, dê. aromai* • outros mo:. ,. 1 o 0	 4,0_

dimeLosiLdee com cobren5ae cie Ingresso	 . ....... . ... . i O O	 42_ _.
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61. arrenda publiC40:

_elcinemea Lncrusive autocine.sj 	

..b.rtaxi-clancrngs*
_cibinaratbolichos. Cerlidei cie nitriam e cutias soa.	 O 0_10,0_ 1042_ _10.0 _

....clexpce• com cobnan£as 00 In ¡razoo.. . 	 10.0	 10 O	 10.0	 10.0
e) badala, armes", teignrais, recrute e conganeraa. inclusiva

esportacukte que aram tamoen transmitidas, mediante
compra as cinema para tanto, p sa televntao. ou peio ra-
dio  	 _10,0 	 10,0	 _10,11_

• conieneres 	 	 10.0	 1U O	 100	 100	 I _10.0_ _109_ lo,p_log_.

1491964.0

1.1•

eletremeee 	 	  	 ••
WI eampeteptes e•Fortnas Ou da d entro= filie* OU nele

tal, Com ou alem a esmorona* do **podador, induzi
a man de amas a tranamIsalu pelo radio ou peia tal
vinho	

Ijostos eletremerie 	  	  	 . 	 10,0	 109_10.9_109
nt é/2~1e~ aearinnfioaa. erá	 d metro" flaief	 Intélée.	 T

rei

10.0	 1	 10.0	 I	 10,0	 I	 10.0 	tri extrame cte TLIGial. individuais, ente ou por coniuntos

60. Litembutoao a ~em da:

RI a te. S' c2 ere-d e a.ate..29. c21 ere-62.81~-	 	 4_ _1.92
4.0	 5,0	 1	 5.0 	 I

150/11153,0

bi bilhetes de lotado, condes, tonada ou premies . ...... • .1". 
10„0

3.0 
•1. Fornecimento Os infanusi, ireatiente trareamaimae por qual.

Miar promano. para VIU públicas eu ambientas fechadas. 15166	10,0 	 10,0	 10.0

	

5.0	 5,0	 5.0
10.0

3.0	 1 152/96Gravação e distribuição da filmes  videoteipes..	 5.062. !
Feflografla ou gravação da sena OU toldos, inciumvu li uut.63.

5,0 151955.0	 1	 5,0 3.050gim. dublagem e rnbdosm sonora. 	
FOtOgnifta • cinematografia. inelue ve revelação, emplianAu,

fetX0OUrrao • trucagam, Ini lume eiabOraÇa0 de fil-
mas da natureza puede:lana executada pelas produtoras cl-

64.

5 O 194/955.0 	 1	 5,0 3,0Lmernater~	
Ota~0 de MT= Oe natureza puoacaana aseculaska

3.0
i	 5.0	 I

Leteetpredueriran einaniatzello211	

b) ~aia caies .	 .	 . .

46. Prialuçãu pril•• Cn11.4111‘114, Imectianta ou som encomenda Ore
via, de eacdtleulos entrevistas i (imanares 50 50 3 O50 1551955 0

Uoickacao da tapeta* a cortinas com material f erneeid
pe40 ueuanO final do serviço

66. ia

5.0 1561963.05.050 5.0
67. LuOrT0011=0, limpeza e revisai, de máquina:g, vsk;u1Lre, moa

relho* e equipamented 	 .	 .	 . 3.05.0	 I 157M55,95.0 50
COrtaartO. reetaUM=0. manutancrio u c:ousei reviu Ur iria
quinas, NMICUI01. MCCOMS. etenli3Crea rer de quiriequel uteu
tas

68.

3 O 15=55,05,05050
3 O 15E1955,_050Recondicionamento de mote.... 5.0 500.

7e. Recauchutagem uu nvionoriera- . 0 .le pneus para O usuan0
final ..... . .... 	 . . 50 193.953.0505050
Reconctnamenro, mut ithuunan. mito, pintura. Condida-
monto, lavagem, secagem. Ungim anta, osivenupl.relie. ano--
canso, COMI, teden•, palmem plastincaçao • coa *gane-
res. do Gome* nao destinada* ii iduatnalização ou comer-
:U.1123430 

Luletraçao de trem iii0veta suarem) O Minn.° for prestado
para UNAU,* Anal da Oblate lustraco 	

71.

3.05.0 1515355.050 50
72.

3.0 182,9155.05.05.050
instalação • mudavam cie apare hCia, m4'uulnasa equipa.
MOMOS, prestados eu usuais., Wel U0 *enriço, •xr_lusna-
mente com material por ala fomek .io..

73.

163953.0505.05050
Montaiwirits w,Justs iii. pregada ac usuário Anal do serviço,
exclusreamente com matenal por (.• ?ornou*, .....

74.
3.0 1649550 505.0 5.0

76. COins uu einci~o por durmo uilf processos de doeu-
mintas • outros papeie. plantas a, desenhos.. leseis50 3.05050 5.0
Ccmpoeição gráfica, fotocompoet,-11o. Clicharer. twug dia
irtoqrafla e fotolltocirafia 	

76.
168/955,0 3.05.050 50

77. C.0100100 Ge MOMuina e afins, mamãe tessiarr, iiiiireij,30 e
douração de Mca. /nista* e cOnréneraa 	 3,Q 187A55.0 5 O50 5.0

.ffir

1.76. Locação cie bens movem:
alarrandamento mercantil (leiloo' ti ...
O °Mala serviços O* Maça° • 

2,0 1661062.0	 3,0
50 - 5.0

50	 50	 e.0	 5 0	 3,0	 j 1139n9579. ruem=	 	

~dam • Costura, quando o ! iatenal for foi neado polo
usuário final. exceto aviamento	 .... 5.0	 	 5,0	 3,0	 '170,955.05.0
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0/3.18	 ec iI

wimura um ussvssurs ,... d .s tanto agia le.e'riSa.: ,.... L'e,c *a -
ebo	 tr: rt	 •	 .: r‘	 C-11.-

Protato
da Lar

Ri MIL

I 2I 43.91

Fornz

N' 11".

U funmi
[11) exercie de música indr.iduas

1102o• eirmóna.2-refuojgo. eirmóna.2-re 
-7"

uu	 itc-s 	 ;	 'O 
j3 _Lác695.55lerStrezA ?laica uu :mame.

dt.• csawes.touu. .:••.:1J5tve
ires. s rhIsu	 pesa te-

ws) urvitpertiçõeS COCOCINCS Ou de

1	
1 haat com ou *én+ a partIcipao
1 a venda de diretos 1 tranernis

I 	 la	 levlaao.... 

1 30. DraIrsbusollso a vendes OeI
I udu** ou cuoons a• amuram. 

1
O) tnInsateza Ler sotana cartões son

el. Fomatimank. ue ,iiiii..t.31 mediar
;liderar Drt..W.couby ve• o •14, talUe.r.a5

12. etevecio e dlarribulçao da Mimei. 

63. Funotoraliai ui. wravaçáo de sons •
10-" ., dublagem • 055530et,11/0#101',

64. F ciografia • mematogralla inciui
Ichola re•sulJui,4,.. c ti ~saem Ir

meS de ~1.: ec-s• or,..nticita ,a areei

I_	 nemalograftesa 	

!

I

:

130 11 

	

139à	 150eS6

	

4 04	 151/95

	351.37 	 152835

144

	

1 127 53	 15495

5 :

~V Ii .J13 Sías:)- _ - -
278 27 I 40 T	 ,„ 31

8 08	 50	 4 04
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/11 3133.102 OU Crén/106

	ie iranamissac por aJai-	 I	 I
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I	 O	 ,	 3 O• vn.lev:cipez 

•tt ruktos Ine.:Uar.e Injea.
5:

878 4.3

43280 15
•Ive I evelaçáO	 iaçào

elaceraçac cc til.
tad.* ceias procJiwa3 ri.

30	 2 816 &3

P' ‘Nke,e4e, Pittu terceiroe. mediante o J	 e 1...ss pe!sua io
I .qo de eseetacui53 er. tr(frVISTA5 e: :x.çère,f, 

, etc. Dulouaçáo de tedete3 e cortinas	 Pialce ai 'Jtriecicr.:
I ceio usudirsol1nai dO servico

114 45286.13 ! 40 155/i	 0

1910547 20 ! 40 18 8850 3

07. Lutmlicarrao limpeza e ,erlsite de /isq....nas	 CUlus doa-
mires • eoulosimantos 1 s7ns

Ia. Cs.s~e-ds., seeteuseçao merutenaiic e conservaçac., ae ~-
Quina& veli.ux.pe motores ele ndicic e* ou ae ctJaisoL.•: cole-
toe

210 24 159'954061 R acondicionamento de motores

70. ft wuuchutagern ou regeneracao ie pr.e lAlla V UUUlt.0
fi515 

?I. Reuoncacionamento. aconclIclo.nar • onto pintura ['estetica-
mente. Ievegem secagem ttnkprn-titu soalvoing2laatia ano-
Cicaçau code. recorte. polImettto. plastifIcaçao e congene-
rim che Ubletu• ido 01•121 Ida0Cp a ,..,ausznatizaçao ou comer-
oolizepoo

160/95204 27510.88 i 4050

519.1?40 1618351 297.923053
Li.n.uarfruLia bens movei* queria:, o sarvi;.:, for prestado
oca usuár10 finei do oaeto ruatrab ao 1152959&324.083050
ilnothilWAU 5 MOrttrnern C1C aparer ,os. rnaCt.; : i -ddie c cLiulwal-
frIeritOge. prestamos ao uauano 'finda 00 Serviço. excluasswa-
mente COM nliterlal por aia fui nina. mkr 40	 1 33/ 41	 1636363.343.535)	 30

Montagem Ira:Junina,. prestada ao .isuario temi do Serviço,
exelutuvernente com matenal Pn;)1 e e tvi lieutUt.) 

14.
1649534440864 6050	 30

Cópia ou reproduCao por quaisquer processos, de doou-75.
ao 15 165/951 082 4050	 30~Meu • eutroa papeie munas ou desennue

Composicau 9i4Iia. tulccomFoeição, clIctlerta. zincograna.
futuittoorathe	 .	 . 

Colocaçao de mcdCh.nira e afine es osaernaçao. 'atava:Aio is
dourapae de mitos revistar/ e cong.neres 

75.
3.289.72 156,95408 224,3033

77.
- 52 18 167,9540130 4550 30

70. L.OcaçãO 0. bibn• 115:1•0.141.

.6Larrendamento 	 nu/mins 	

ai demais ferrIColl de lo açau 

Pua en wa

8975.96 168195í,... 50	 I	 i.U__
S C -r zo 

T 5 0 I 30 
i

I	 5 2	 14	 30
30 

1	 5 ..;	 1, 30

14 'o

169/950.0000 1 10fe.
60. Alfatatarta e r.‘"twia. k.uartUo o ii	 'Cf !orneciaa peio

usuanu boiai uacari° aviamento 

r111. Tinturana e Nivel aliei ri

170/955110127 75
378 73

3.00

40
40
40

171/95151.49
00 172/9562 1 1ax1C1efInta

Folha n. o

CIE/€a	 • Viat'beilt
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do p

da

O funcionário
.reciet a Cie át.15UOTAO sourte-C-No Oo zenvIço (x)	 -	 çals. •	 -	 .../ . - ' -
suienção dos :.ervIcoS 19111019

4 tenee um
•	 •ci..ovrt

1990
reabora t. Lm
... 10 82284

1921
frol...1.11. Lr
rt • temes

1992
d••n••••. i.a
•-• • 14102~

P7121rto
de Lai

3 .1.
...n•n•n•

fintunine e Mandem 50 50 5.0 5.0 3.0 171M6,.
32. 4 TIOddif,M0 	 •	 5.0

,..
5.0 5.0 5.0 3,0 172,96

93. Recrutamento. "MI WhIIIMItlItt§, bei,ç.ãO, COloCaÇao Ou forne-
cimento da m~otate. sneett p n rui ~abe tamporano,
Inotuatue por empregados do prestador tJu bei VV., UNI pl.,/
trabalhadores avuisos por ele com-atados. 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 173195

94. Propaganda e publiumaKite, titutualve pnalmédiu u• vendas,
planejamento da campanha:5 ou ••••hattuir U • truirttuo.1.11.142.
adeboreceo de daterthoe, toldos • domam tituleis moo !mirim
tinos	 	 ..

•
50 50• 5.0 5,0 3,0 17485

NI. Valeadação • davulessao Uer isatur, ~nino& • uutro• o na-
tteleie de publicidade, por qualquer meio 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3.0 175195

U. 3annipos Fe:inumo* e aeroportuár os; ublizaçáo de porto ou
aeroporto, strieuryàu, Lawatiaii, • innataneGetn	 a, ax-
teme • quipoemel; suprimento de 4 gur. imorterms• • .~.4541-
os: =veneração cie mercadoria 019 dO tais_ 	 5.0 5.0 5,0 5,0

_..... ,
3.0

I

1713•0913
117. Adroçactitra 	  	 5.0 5,0 3.0 5.0 3,0 177/M
$3. Engenheiros, amuemos, urDerasu s e 	 ca.. 5 O 50 5,0 $,0 5,0 176,96
tf. Deneetas 	   3.0 ti 5.0 5,0 3,0 171196'
90. teCOORIfilin 	 	 . 5,0 O.0 0,0 5,0 3,0 18Ma8.
si.

..
,	 •  	 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 121195

112. , Aaroberitor &miau	
-

50 5.0 b,0 6,0 3.0 182415
93. Keieçoes rubliCat 5 O

,
.t, 5,0 5,0 3,0 183635

M. Coaranças e tOCeD90efliti• por amai de tucano" inutkowver
~nes autorela protestos de MÁ los, gustação de protesto,
=moção de btulos na* pagos, rlanutanção de Mulo* ven-
cido.. foi outatocolu Ume tAtrawètle Ui . cobrança ou recebimento
e outros temos comados de coxença ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0

.

164A5
N. IrteukeyOtre to wocount~ ~tont "Lu a funcionar MIO peno*

Centnee. fornecimento de (Edu .le i.itesevee, emissão ,.ie
cheques edrninletne)voe, irenatu Anum du funuus. ui.nuiu
ç4o ale chegues: ameaças, de pe ;emento. da chequem ti f •
sins de pegamerrto e de credito por qualquer meio. ertos.
sio e tefv:Nnid de tendes MagtétiC451: consultas em ter-
Illfililib qiietr0n0011, pagementos •.,..Ne COOU de térelit011. 10-
Guiava ui tiniu. Me Uu vetakele,:ãnento, al•oeiraÇaõ O• /1-
orla CalasUal, atu9usi do corres, romecimento de 2.* via as
avido* de IONOT•f90 e de extr do de conte. te tteemi e Llt.:

cemlle.

.

50 50 5.0 5.0	 • 3.0 185,95
96.

-..
Transcorre de natureza estrume ite Muruotoal 5 O 5.0 5.0 6,0 3.0 186195

97.	 COMUS11~ 11111/104~1, 	 IV umn oars outro aparem* 3entro
do Municipoo	 ..	 .	 .	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3 O 187P25

HL	 MUIVIRánymni t mit liutOni. stiotiktii, pénbOOS é congsneres (o
vamor de atrreintaç.bo, 4Uall kW 11 .14/11X1 1 xr pirraço 4a diária
fiCe euithitO GO Imposto Cobre 7,,et viçou de Quelques titiluie-
751)....	 •	 ......	 .	 .. 5 0 5 O 5,0 5.0 3,0 18695-

IS.	 Distritançaio 0* bens de terrenos CM representação de
usati•ext skstUf023.
alrffixemeentajao comerciai de.pcidutoa nacionais 

_ol. m.seineetaMiu witretunei Urjo.: dilttai estrangeiros 

c) ~ar UM& 	  . . ..	 . ...	 . .. 	

-	
.3 O

_ 5.0 _
5.0

40
_ 5,0 _

6 O

5,0
_ otJ _

0 0

5.0
_ 5.0 _ .

5.0

3,0 131395

leo.	 Fornecimento de cabemo quallft acto ou nac. .ião Inspecift•
c.dalo no• dorna* tina:

_altnibsitio Ornai 	 	 '	 •
•	 '.;	 •	 . 

,Altrabelho anistieis 	  	 . -	 .	 ..,.
.cltraissono iLualifiCild0	

d'ind91150 de Myst supenor

——
5 O

 5 O ..._

50

em
..., 5.0 ...

50

—
0

_ 5.0 ....

5.0

—
5 O

_ lo _.
5.0

-
3,0 100M

r) *adoção do (iwin 39	 • - „,•

1....14. C mulo. 111111/ IMO. UeinGiumnitu, 4.01•Ro40 u• c...›nruictinotn-
tos, de qualquer grau ou oiatuntit•:

a) omino oba Muniam dei cat casimiras. auto-escolas e
,nato-•*001•• ..k.w.u-......i.... -,.• 	 .. .. .	 .. 4 50• — - - -

b's ~rum zer..cr34 ,-.n •.e e •-•-.!: r r. . : -......* ...• cou...i;••• ...:• 91.

	

reboca. da natação, da judo • da O/gni. ....	 ..	 2.0 

Ir-) O suortém O). da Topem ti, rex atterado para empoem c). da
rabiar ui, eme n rue II 1,1! 1"4elliallj tjet t et s 1. • 10.822/8e. 
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REM/W/14343M DO* PROJETO* OE LEI NA ARRECADAÇÃO DO 188	 -	 Folha 4

Dascnçao c os Serviços Allqucrta Arrecadado
atá AM/84

PERDA Prol**
dm 1.411

Atuai Proposta Ri MIL % Ra PAL

93.

45.

Ilectutamento, agenciamento iàultnAu r 413iUtililtAU uu tUMe
eárnitieed da Mad-d•-obni rn carne em cateter temporsno,
~usável por empregados de prestador do ~VIÇO ou por
tratalnaidores avulsos por ele contratadas. 	 -	 : .. 5 O 3,0 3.787,68 40 1 507,07 173/95
Propaganda • publicidade. li chisne promoçao cie vendas,
painemarnmemo da CaMpannal Cer Sfilleelef de puomcgiacke,
eliatXdig80 48 deStnh08, MI eia *demais materiais pubtich
MOO	   	  	 5.0 3,0 5.87835 40 2.750,45 174195

88. Veloulação • dhoulgaçais de texto*, dealinnos , e outros ma-
teriais da ça.d*Icedsde. por qui iquott moo	 	 ',.•	 50 30 422,70 40 189,08 175115

as.

17.

~viças patuiiluia a essupui tubi" vtilisaaidiu Ur imito ou
~parta. atracação, capalawitt, st traudenagtasi odeio& ex-
terna • sapateei; suprimento de água, wat 'nous e auesarán-
os: movenentaçao ide mercaChna tora do cais 	  . 5.0 3,0 90,33 40 35,11 176166

Amempiduis 	   
' .0 10 12,35 40 4.94 177/96

te. Engenheiros. arquitetos. urbanistas e agrónomos.. 	 .. .. 5,0 30 4.895,15 40 1.956,06 1795/9
0. Dentistas 	   	 	 	 	 	 5.0

-
30

..,
EN.1.50 40 25,43 179/95

$0., Economistas 	  	
'

b ,U 3.0 21,45 40 8,58 lamas

21.
97.

Paiodlogc4	 . 5.0 .3.0 8,40 40 3,38 181,25.	 ...

Assistentes Meiam 	 5.0 3.0 0,70 0,28 18295
93. Relap3e$ PUbiteu 	 5.0 3.0

,
99.55 40 39,82 18393

14. Cobranças e (*cabimentos px conta de tete-ecoa. inclusive
cariemos autorais, protestos ele trtuios. lunação cie protesto.
denaUrra0 0e Mulo* mio pau. mi, manutença0 de titules ven-
t:atua, fui 1 araitaintu de pdaie,.:.0 de cobrança ou tecabinuinto
•	 outros semeies conaisto• de c.00rança ou recebimento.

.

5 O

.

3.0 7 974 98 40 3.189.99 I84/9S
98. lerautuiço** financeiras autor zadas a funcionar pelo Dance

Centrai: fornecimento oe ta ao da cheques; OTIG•40 de
c.nsques PuninrstniaNce: tra larerencia de fundos, devOlu-
00 de cheques, auataçao cl. i pegamemlue do ui tosfutee. kg -
OMS de pagamento e de criem, por qualquat UIVOU. Vffitil-
as ~ovni° oe carteies inflemos, Consultas um ter.
minais •I•tfânieter, pagamentos per conta oe terceiros. wt-
ausene os tens fora do esitoelecimanto: elabetaclo de n-
cãs cadaailrael, aluguel i•la uut ca. Tu nuca ~0 de 2 • VII de
pelada de lançamento • da saindo tiu uuntu. ...1 lisr.4 y de

5.0

•

3 o ti ISM CU aO 2.752.25 185/95
$8. , Transporta o* natureza *atra imente municipal 	 	 . 50 30 923,28 389,31 108196
97. CoMunicações tatefOnicaa de um pata outro aparem° dentro

do Município 	 5.0 30
.

28.33 40 11,33 187/95
N. meepatiags(fl em noteis. mo eis. pensões e congeneres io

valor da alitnantaçAo, quem* 'Acarido rio preço da diens
11cm sumiu ao imposto Sobre Serviços de Ouaiquer Nature-
za) 	 	 ...	 ..	 ..	 ............	 .	 ....	 ...	 . 5 0 3.0 4692.90 40 1 877.16 188035

N. aisUlDue00 Cle Dene cie te:toros em reprssentãO0 de
qualquer natureza:	 .

_arffixesentajdo comerciai ad.priziutur isausn tais 	

_tu wesafitsão comercial si. s.produtos estrangeiros. 
c) derruam unam.. ..	 .	 ... .

5.0

-5 -0 -
5.0

3_O .
3 O- - - -
3.0

14 304,95 40 5 721,98 189#'95

100. romecimento de trataino qt afincado 0,1 nao nao especai-
01100 roa demais *ene.
altrabalho anui

-
bitraballitt wellIglou 	 .	 ....

errata/no ce..itattIcade.. 	 . 	 	 .. .
.-r, triMiro2 Ga ni•ii aup'él14(

5 O
5 O T""1-: o

-=-
30
3.0	 .
10

— 

149.73

—_ _

40

— 	 -

59,69 190/95

i	 c'.	I	 A i.... íz-rs 433.eo 125.554 75 .
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a 1 ,3 Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados . de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

LÂ •
MARIA ELIZABETM"-"ffifirD0

, Secretária
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Recebido na Comissão,-'de
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cr.t1NRA MINICIrAt. OF SA0 PAU! o

VI;
.111Q1114nAIIA..w	 .111Q1114nAIIA.	 VI+	 .

.J rr 1	 th	 nud. pábl. ! 10.10.9í	 i 	 ft.1	

#	 e. .-

't 1 •.:2-1 1	 beth	 nud. pábl.	 10'10 9í	 ." "• .
Al e

-1A4VinnAren-

 nrr r	 beth	 nil	 í	 1	 • Iud. pub1._ .10.10.95 .

O SR ALUIR SUIYARUS (PYL) — Vamos dar inicio a audiência	 jatos. Seca ; n seagunda audiência pública tendo eido maneada a pri

páblica do dia de hoje para o 'exame de alguns rpm projetos de lei. :mira pela Cominai° de atividade económica. O aneuntot redmçia de ai!-.

rL 604/93, do Executivo do Vereador Vicente Vinca:ai que ,:oncede lassa-quotas don 100 itens do imponto sobre (serviços de qualquer natureza,

tivos fiscale aos proprietflos de im&rein doe patrocinadores dag obrai° ISS. A Comienio de Conetituiçío • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauraçZo de iráveis localizados na área de intervemea objeto dada, com eubntitutivo, aprimorando a redaçío. A cominai° te Atividade

projeto de requalificaçie urbana e funcional do Centro do Sio Paulo. nconómica rio exalou pmrecer face ao eagotaeento do prazo regimental.

A Cominai° de Constituiçío • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Assim sendo, Grs. Vereadores, entá aberta a nossa audiência

de Itt Politica Urbana ; favorável; de atividade Sconómica ; favor4. pjbl 1 em • eu pergunto ne ne nobres Pares aqui em sua maioria tem ai—.

rei, ne Comieeio de Educaçio e Cultura ; favorável e ternee le seguir gume manifentaçio a fazer. (Pausa) O Vereador IZE num Rimas tem

o PL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiência pábli — alva= manifestaçio? Ranna Gharib? Odilon Guedes?

.;	 O.	 ;	 I

CCMIGJX(.. DE FIRANCAU E ORCAMWDO

5-residentes Vereador Aluir Guimnries

Verewtoren

inleon Guima gas Proença

vinon Glaies

Joe; Indio P. do %saimento

!inana Gbarib

Odilon Sueden

Zenns rires

Vicente Vinco=

•uohaemed Smid Mourad

mamhr”a

ca. Refere—e. i alteraçio de alíquotae de imposto cobre qualquer na-
-

, tarem, IS!, e incide nobre os eerviçon tipificados no item 59, /A-

tra S da Tabela II!, Anexa à /ai 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Diverso:7es páblleae. A Cominai° da Justiça deu Xperecer pela ilegali-

dade, mix rejeitado em Plenário; Cominai° de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do Ve —

rendar Miei° Nada, segunda audiência, dieemie sobre a conceasio de in-

eentivo fiscal às empregas que poenuam mais de 30% de emes empregados

coo idade superior a 40 anos • 20% de desconto nobre o montante de-

vido ao IPTU • LIS. A Opalina:o de Constituiçío • Justiça nío *arou

parecer.. ina Esgotamento ao prumo regiaentala A domine:a de Políti-

ca 1112 Urbana dá parecer Contrário; de ATividade Económica di pare-

cer favorável. it um projeto que carece doe Srs.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item ~guinem da pauta aio os projetos de lei de

iniciativa do Verenorr 'afia Mas que via de 91 a 190.. Sio 100 pro-

O SR ODILON QUEDMS — Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audiência. No momento niordseejo falar.

O SR AIMIR CUMARUS — Anela sondo esta Prè geldincia dá por

concluído o trabalho no que dia respeito a cena audiência pdblica •
•

vamo* nesta para nossa reuniria ordinária. Dando por concluído o traia'.

lho ou projetos estio em condlçan de serem publicados.Audiência INiblicn pobre os PLe 604/95,456/94,91/95 a 190/9,—__—
256/95,1un dispõe sobre netlria tribubárla ,realizada no se —

ditário Ver. Antonio Sampaio da Cinere Municipal de Sio Paulo

em 10 de nutubro de 1995w

5 e

—

ilo

SolicItantew Gr. Ver. Almir Oulmar:s•

(demo ne 59/95 -cro ).
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Sra. Secretária:

iqS

Guimarges

01 /

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo -Fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitaç go do processo.

41Ik	
Em

Fkesidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.
Em, .03/

t..

AsGIstertte de Adrninistracán
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f.TC,110 TÉCNICA DE [1:QUIV3

en=r, d3 c/ 0 	
Awlin em 	

O Func.'
vIvinzrikenk-L inA 7'0
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

•

do processo n°	 	  de 19.55" 	 /3,  O/  /5.7 	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

Aulstente 



SEGUE

sob folha

juntado 	 nesta data. documento 	 e papel para informayào, rubricado 	

	

.._......-	 G c2	 ,

	

o! 	

Em o  ,  o3 

wi • • isAegr. LOPES COPPRA(a).	 .	 .,

.`,N1.,:•W

Chefe c4\ Seçao Ttcnica — Substituto



do processo n? 454
de 19 49‘r 	 3  /9-' (a) ' • •IVIARIK:

Chefe de

EL LOPES CORR173À

Técnica — Subzeátote.

São Paulo, 04 de_ março 1997.

Maria Isabel Loll/P
chefe de seção -N'S

Corra

stituto

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
_

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

I sob folha 	  n? 3 -

MARIA 1SPES 'COIMA
Chefe de ção Unica — Substituto

(a)

•



1DEFEDIDO

I4 *	 i E FE V 199'7 e

13	 RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"

4.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HAiçl • NA GARIE3
Folho a."

0,-(e.'	 .4/

.	 2fio

/PAI

• • • ISJ.EL I

:1.4. ri	 •sc m
witu(iA ispisEL LOPES CORREA
Chefe de SlOo Técnica - Stibstitutg

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92, 93', 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10Z 19S-, 10..(10, 106 -, 107, - 108, 109, 116; 111-, 11Z 113-,---11,---115-",-11-6-,-117,"
118;119, 120, 1-21, 1-22, -123,-i -24;1-25, 126,. 127, 128, 129, 130; 131, 182, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45,146,-147, 148; 149:
1"É0, 151, 1 .52, L53,)154,

-1-66;	 r1-70,
5 18.	 9 ,	 ,	 e , 

ANO 1996 - Projetos de Lei res.„..4.3-2-Í260, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

lA

Sala das Sessões, em '12/

.	  ...n.............. MJ:L...7
I C,C"".7 	_ 'n n": !-••n""- ‘;IC.‘....C.V.I.:i ...,,._ ii A i)
...	 ?..
;	 í)
•!	

1
1

i 1 8 FEV 1997

1

1	
-DT. 10-

HANT GpRIB
ve e ad r

Líder da anc da do PPB

H WEFVICNI REQD 20 - 17.'02.97 - 1740



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, juntado ~souto	 rubricado sob

telha o."	 / (0/	 ildli o)  kr 
Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlarnentav"

Registro 100.772



C'? 10i 1 di

lEhElnf6tl"fetÉr..MAN
Assessor Te . Legislat. Chefe

ATM

•-1111114'.-"i

:

r

•	 .
t •

.rf

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçao. rubricado como folha ri*

de 19 ‘2Ç--	 19 ,  /2	 uva do processo ne 	 	 ta) 	
INÁCIO VEIGA
Oficial LegIstallvo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  o()3 '-'4í3 

1 .Arquivado novamente em 	 -0 7.cro 1 

C/	 (.1 Fls. ° O Funco	4 I

, • .., . CARVALHO

Assist. Parlamentar

Reg n.o 101 258

„.

côn. 0233

*.•
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